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editorial
Ginástica Nacional ou
Ginástica Brasileira
Proclamada a independên-

cia do Brasil, iniciou-se um
movimento, para que a novel
nação se desligasse de outros
laços, que ainda a prendiam
à antiga metrópole. Não era
apenas de uma nova Consti-
tuição o de que precisávamos.
Tínhamos de nacionalizar a
nossa educação, de diminuir a
espantosa quantidade de anal-
fabetos, de melhorar as condi-
cãos culturais do povo.

1823 foi um dos anos mais
interessantes para a história
da nossa educação. Assim, na
sessão de 4 de junho da As-
sembléia Constituinte, o
deputado pela província de
Minas Gerais, Padre Belchior
Pinheiro de Oliveira, em no-
me da comissão de instrução
pública, leu uma proposta
em que se indicavam os meios
de estimular os gênios brasi-
leiros a elaborar um tratado
completo de educação.

O Sr. José Mariano de AI-
buquerque Cavalcanti, depu-
tado pela província do Ceará,
apresenta a segu inte emenda
ao projeto:

"1Q - a pessoa que apre-
sentar no prazo de um ano
contado da promulgação
deste projeto, um plano de
educacão ttsics, moral e inte-
lectual, se for cidadão do
Brasil, será declarado benemé-
rito da Pátria e como tal,

atendido aos postos e empre-
gos nacionais, segundo a sua
classe e profissão; se for
estrangeiro ou cidadão do
Brasil, der-se-lhe-e uma meda-
lha distintiva;

:zc! - crier-se-é um segundo
prêmio pecuniário para aque-
le que apresente um plano de
educação somente ttsice ou
moral ou intelectual."

Após vários debates e vo-
tações, ficou deliberado que o
projeto, à vista do grande
número de emendas, voltasse
à comissão para que esta o
redigisse novamente. E o pro-
jeto ... nunca mais regressou
ao plenário.

Em 1907, surge a primeira
tentativa de instituição de
uma ginástica brasileira, com
o opúsculo "O Guia do Ca-
poeira ou Ginástica Brasilei-
ra", cujo autor se apresenta
sob as iniciais de ODC.

Em 1928, aparece mais
uma tentativa de fazer da ca-
poeira a ginástica nacional.
Assim, Anibal Burlamaqui pu-
blica um opúsculo com o tí-
tulo "Ginástica Nacional (Ca-
poeiragem) Metodizada e Re-
grada", traba Iho bem mais
completo do que o surgido
em 1907.

Encontramos em nossa
História da Educação Física
duas tentativas para instltu-

Inezil Penna Marinho

cionalizar uma ginástica desti-
nada ao nosso povo, capaz de
atender as suas características
e peculiaridades. Para o autor,
que se oculta sob as iniciais
O.D.C. (1907), essa ginástica
deveria denominar-se "brasi-
leira" e teria por base a capo-
eira. Para Anibal Burlamaqui
(1928), tal ginástica, também
inspirada na capoeira, deveria
chamar-se "nacional". Criada
a controvérsia, o tema nos pa-
rece digno de consideração.

Nacional é aquilo que se
aplica a toda a nação, que lhe
diz respeito ou que lhe per-
tence, como, por exemplo,
Fazenda Nacional, língua na-
cional, bandeira nacional. O
Método Francês de Educação
Física, apesar de francês, já
foi nacional (1931-1945),
porque aplicado, em caráter
compulsório, a toda a nação.
A Iíngua portuguesa, embora
de portuguesa, é nacional.

Brasileiro é aquilo que é
próprio do Brasil, que tem as
características marcantes de
sua cultura, de sua tradição,
de seus hábitos e costumes.

E foi por esta razão que,
ao idealizarmos a nossa ginás-
tica, preferimos denominá-Ia
"Ginástica Brasileira", e não
"Ginástica Nacional".



I Semana do Fo/c/ope I
No período de 16 a 22 de

agosto de 1982, comemorou-
se a "SEMANA DO FOL-
CLORE", que contou com
efetiva participação da APEF-
RIO, na qual a PROF. MA-
RIA JOSE OLIVEIRA foi fi-
gura de real destaque.

O Progrema desenvolvido
foi o seguinte:
Dia 16/08 - Segunda-feira

11hs 30 m - MOMENTO I
- Inauguração das exposi-
ções. Elementos formadores
da Cultura Brasileira. Sincre-
tismo. Demonstrações. Som,
ritmo, movimento, passo,
dança, conjunto e criativida-
de. Culinária Nacional e Inter-
nacional. Alunas da 3~ série
- Curso Normal - lER] -
CREC-RJ. Coordenação Ge-
ral: Prof. Olga Restun Corrêa
de Sá - R. Mariz e Barros,
273 - Tijuca.

19horas - MOMENTO 11
-- Abertura - Prof. Cylene
Castellões Gallart. Sub-Reito-
ra para Assuntos Cornunitá-
nos.
- Palestra: A Ginástica brasi-
leira como expressão da cul-
tura popular. Prof. Dr. Inezil
Penna Marinho - UFRJ -
APEF-Rio
- Convidados Especiais: Em-
biaxador Raymundo Souza
Dantas (CEC-RJ), Prof. Lélia
Coelho Frota - INF; Prof.
Cláudio José da Silva Figuei-
redo (FCB-TVE); Prof. Tar-
císio Meirelles Padilha (UEFJ)
Prof. Abel Simões de Souza
Filho (SEEC-RJ)

Dia 17/08 - Terça-Feira

18 horas - MOMENTO I
Prática - Danças folclóri-

cas brasileiras - Acadêmicos
do IEFD-UERJ: Cristina
Barros Frutuoso; Maria Cristi-
na Freire da Veiga; Paulo Ri-
cardo P. R. da Costa. Local:
Departamento de Alunos.

20 horas - MOMENTO 11
- Música Popular Brasileira
- "História teórica e viven-
ciada - Tradição e Memória"
- Prof. Claudionor Cruz -
Pesquisadora: Eliana Pittman;
Da. Neuma da Mangueira. Lo-
cal: Auditório 91 (99 andar)

Dia 18/08 - Quarta-feira
18 horas - MOMENTOI

- Danças do Folclore Inter-
nacional - Acadêmicos do
IEFD-UERJ - Prática: Con-
suelo M. F. Sanches; Eli-
zabeth Fátima da Silva;Maria
Tereza P. Yamamoto; Jocie
Suzane Suzuki. Local: Salas
911 e 918 - 99 andar --
IEFD
20 horas - MOMENTO 11

- A Dança acadêmica e o
Ritmo Popular. Teoria e Prá-
tica Prof. Myda Maria Sala
Pacheco (UFR] - UGF -
APEF-Rio -RJ); Prof. Liana
Pacheco (UGF-APEF-Rio);
Prof. Maria das Graças Costa
Ribeiro (IEFD-UERJ); Prof.
Georgette Alonso Hortale
(IEFD~UERJ); Prof. Maria
José Oliveira (IEFD-CAP-
UERJ-APEF-Rio). Local: Au-
ditório 91 (9? andar) - sala
9145 - IEFD

Dia 19/08 - Quinta-Feira

Das 9 às 16 horas
MOMENTO I

Gincana Sócio-CulturaL A
partir dos Elementos Forma-
dores da Cultura Brasileira.
Tarefa Social em Benefício
da APE. Alunos da sexta sé-
rie (CAP-UERJ) - Coordena-
doras: Prof. Maria José Olivei-
ra, Prof. Rosane Lobo; Prof.
Licia Maria Vasconcellos. Co-
ordenação Geral: Prof. Lená
Medeiros Menezes. Área de
Estudos Sociais - Coordena-
ção Geral - Premio: MON-
TEIRO LOBATO (Ginásio de
Esportes Fernando Sgarbi
Lima - R. Barão de Itapagi-
pe,311).
19 horas - MOMENTO II

- Palestra e Debate: "Folclo-
re: Uma Dimensão Histórica".
Prof. Lená Medeiros Menezes
- ICH-CAP-·UERJ - Audi-
tório 91 (99 andar)

20 horas - MOMENTO III
- Mesa Redonda - Folclore
no Ensino e suas perspecti-
vas. Participantes: Prof. Ed-
son de Almeida Ramos; Prof.
Irna Marília Kaden; Prof. Le-
ná Medeiros de Menezes;
Prof. Sol Garson Passi; Prof.
Vera Lúcia Cabana Andrade;
Prof. Ana Maria Martins de
Oliveira Pedreira; Prof. Rise-
laine da Silva Bressane; Prof.
Claudio José da Silva Figuei-
redo; Prof. Olga Restum Cor-
rêa de Sá; Prof. Layla Restun
Hissa; Prof. Terezinha Esp í-

,segue na pag.8



,
NOTICIAS DA SCCD

A Subsecretaria de Educação
Física da SEE D concentra seus
esforços na prioridade do MEC
e da Política Nacional de Educa-
ção Física e Desportos, visando à
expansão da oferta de Educação
Física na Educação Pré-Escolar e
4 primeiras séries do primeiro
grau.

Com vista ao exposto, a Sub-
secretaria de Educação Física por
meio da Coordenador ia de Educa-
ção Física no ensino de 1<? e 2~
Graus, traçou sua programação
para 82. Programação esta que di-
vidiu em dois planos:
a) Convênio anual com as Secre-
tarias de Educacão das Unidades
Federadas, por' intermédio de
duas grandes metas:

à Implantação e Implementação
da Educacão Física a nível na-
cional na 'Educação Pré-Escolar e
Escolar.
- Curso de Psicomotricidade, a
realizar-se em Belo Horizonte' de
04/10 a 15/10.
- Treinamento dos Professores
da rede municipal por professores
da República Federal da Alema-
nha, Professora Lisellot Diem e o
Arquiteto Wolceca, visando um
melhor e maior desenvolvimento
da Educacão Física no Pré-Esco-
lar e 4 primeiras séries do 10 grau.
- Curso de treinamento para Irn-
plantação da Atividade Física no
Pré-Escolar.

cação Física no país, em relação
à Pré-Escolar e 4 primeiras séries
do 10 grau, reuniu um grupo de
especialistas na área para elaborar
diretrizes específicas em um docu-
mento que será distribu ído nos
primeiros dias do mês de outubro.
- Verba para aquisição de mate-
ria I didático desportivo, para algu-'
mas entidades, específico ao de-
senvolvimento da Educação F (si-
ca com as crianças da faixa etária
de 04 a 10 anos. Tais como:
corda, bola de soprar, bolas de
plástico, bastões e etc.
- Reprodução de Filmes de Edu-
cacão Física na Pré-Escola com a
fin'alidade de subsidiar o trabalho
desenvolvido nas Unidades Fede-
radas. Bem, como outras ações
complementares algumas já execu-
tadas, outras em fase de execução:
EXECUTADAS: - Livro: Educa-
cão Física de 1a a 4a Série do 1<?
Grau.
- Cartaz: Brincando também se
aprende .
- Livro: Atividade Física para
Deficiente.
- Livro: Educação Física para o
Execpciona I.

• AÇÕES INTEGRADAS NA
ESCOLA - Objetivando asse-

gurar que cada undiade escolar
seja considerada como uma sub-
meta e que o conjunto de ações
desenvolvidas sejam adequadas às
necessidades de cada uma delas.

A SEED, juntamente com a
SEPS. realizou em maio o treina-
mento para Professores de 9 Esta-
dos (AC - AL - CE - GO - MA
- MS - PI - RJ - ROl. para ser
implantado um programa de Edu-
cação Física no Pré-Escolar da
rede estadua I desses estados.
- Encontro de Professores de
Educação Física realizada pela
APEF/RS a SEED deu ajuda su-
pletiva para os cursos de Psicomo-
tricidade e Ginástica Infantil que
visavam atualizar os professores
para desenvolver a Educação F í-
sica com crianças de 4 a 10 anos
- Abril 82,
- Encontro de Orientacão e As-
sistência Pedagógica com' objetivo
de orientar e motivar os responsá-
veis pelo desenvolvimento da Edu-

• APOIO À EXPANSÃO DA
EDUCAÇÃO FISICA - Obje-

tivando assegurar ao Órgão Esta-
dual de Educacão Física o desen-
volvimento de 'ações que atinjam
todo o sistema. EM EXECUÇÃO:

- Livro: Educacão Física no Pré-
Escolar. .
- Diretrizes de Implantação e
Implementação da Educação F ísi-
ca na Educação Pré-Escolar e no
Ensino de Primeira à Quarta série
do 10 Grau.

O total de verba liberado pela
SEED para efetivação destas duas
grandes metas a nível nacional foi
de Cr$ 359.910.000,00.

b] Programação Nacional com
ações de desenvolvimento e apoio

AI'JlVERSÃRIO DA
ASSOCIACÃO BRASILEIRA

DE RECREAÇÃO
fundação, formulando votos de
contínuos e felizes realizações em
prol da Recreação.

A APEF-Rio apresenta, nesta
oportunidade seus cumprimentos
à Diretoria da ABDR pela passa-
gem de mais um aniversário de



JUBilEU DE OURO DO

SERViÇO DE

EDUCAÇÃO FISICA

1\10ATUAL ESTADO

DO RIO DE JANEIRO

- 1932 - 1982 -

A APE F- Rio tem a satisfação
de comunicar aos professores de
Educação Física que este ano
transcorre o 500 aniversário da
criação do Serviço de Educação
Física neste Estado.

Este serviço foi criado pelo
Decreto nO 3763 de 10 de feve-
reiro de 1932 pelo então Inter-
ventor do Distrito Federal Dr
Pedro Ernesto Baptista, c~m ~
denominação de "Serviço de Edu-
cação Física. Posteriormente foi
consolidado pelo Decreto n? 4387
de 8 de setembro de 1933 com a
denominação de "Superintendên-
cia de Educação Física, Recreação
e Jogos."

A APEF-·Rio cumprimenta os
atuais órgãos que representam
hoje esta Superintendência e prin-
cipalmente quatro professores que
fizeram parte deste Serviço, hoje
aposentados, e que foram também
integrantes da primeira turma de
professores de Educacão Física
formados em 1929, pela Missã~
Militar Francesa. São eles os pro-
fessores José de Oliveira Gomes
João Vianna Barbosa de Castro'
Euclydes Telemaco do Nascimen:
to e Tito Pádua.

• OBJETIVOS:

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE RECREAÇAO
ABDR

"const,.ua
um mundo

melho,. at,.avés

da Rec,.eacão",

SAÚDE E RECREAÇÃO

A ABDR - Associação Brasi-
leira de Recreação, promoveu um
Laboratório sobre a "Preservação
Integral da Saúde Através da Re-
creação e Lazer", no per íodo de
19 a 25 de setembro, sob o patro-
cínio da ALATI R - Associación
Latinoamericana de Tiempo Libre
y Recreación, filiada a W.l.R.A.
- Wortd Leisure and Recreation
Association.

Esse Encontro teve por objeti-
vo principal a troca de experiên-
cias internacionais através de
debates, quando tivemos a honra
de ouvir, entre outros, os especia-
listas de Israel, Dr. Hillel Ruskin
- Presidente da I. L. R,A. e Diretor
do Departamento de Educação
Física e Desportos da Universi-
dade Israelita de Jerusalém, bem
como Expert da W.l.R.A. e o
Prof. Jacinto Inbar - Chefe do
Departamento de Educação Física
e Recreação do Ministério de
Educação e Cultura e Docente da
U.H.J.

Para este evento foram convi-
dados Ministérios, todas as Secre-
tarias de Educação, Faculdades,
Fundações e demais Entidades
que se dedicam com o proglema
do Lazer - Recreação do País.

CURSO DE
ESPECIALIZAÇÃO EM
LAZER E RECREAÇÃO

A UF RGS está realizando de

5 de julho a 17 de dezembro de
1982 o Curso de Especialização
em Lazer e Recreação. Com uma
carga horária de 375 horas-aula
o curso contará com a participa:
ção de Mestres e Doutores de
nível nacional e internacional.

Com a finalidade de propor-
cionar experiências entre profis-
sionais em equipe multidisciplinar
o curso está aceitando inscrições
de licenciados, graduados ou ba-
charelados ~m comunicação, pe-
dagogia, psicoloçia e "educaçâo,
educação física, ciências sociais
enfermagem, arquitetura, assistên:
cia social, administração, artes ou
em áreas afins da educação.

1. Oportunizar o desenvolvi-
mento de hábitos de estudo e de
reflexão, de maneira a habilitar
o estudante a posicionar-se com
uma atitude científica, frente ao
problema social da ocupação do
tempo livre.

2. Ministrar conhecimentos e
criar condições de realização de
experiências na área do Lazer e da
Recreação, em nível de planeja-
mento e supervisão, com vistas a
um melhor desempenho profissio-
nal.

3. Habilitar novas lideranças
para o mercado de trabalho da
área, a partir do desenvolvimento
de uma filosofia própria e de um
posicionamento positivo em rela-
ção ao uso do tempo livr~.



Despoptos

,a Jopnada de Cducacão,

A Comissão Organizadora do certame está
assim constitu ída:
Coord. Geral: Prof. Hugo Bastos; Coord. Adm:
Prof. Dielson Fernandes Lessa; Seco Geral:
Prof. José Ney Nascimento; Dir. Financeiro:
Prof. Maria Cristina Brasil; Relações Públicas e
Divulgação: Sandra Lage Rocha, João Luia
Vieira Meira, Francisco Pitanga e Raimundo
Freitas Barbosa; Coordenacão de Cursos: Prof.
Sônia Pondé Avena; Coordenação de Jornada:
Prof. Inezil Penna Marinho - RJ.

Física e
A 1a Jornada de Educação Física e Despor-

tos a ser realizada de 21 a 24 de outubro de
1982, na cidade de Salvador-BA, no Instituto
Central de Educação Isaias Alves, tem como
finalidade incrementar a aproximação e o inter-
câmbio daqueles que militam na área de Educa-
ção Física e Desportos e principalmente a valo-
rização do profissional militante.

Esta Jornada será desenvolvida através de
palestras, mesas redondas e temas livres com a
participação de renomados professores, que
pronunciarão as seguintes palestras:
1 - O PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FISICA

E SUA CONTRIBUiÇÃO NA SOCIE-
DADE - Prof. Antonio Boaventura da
Silva - SP

2 - ENVOLVIMENTO DO ADOLESCENTE
COM AS DROGAS E O USO NOS ES-
PORTES. Dr. Juvenal Gentil Ribeiro - BA

3 - A REALIDADE DA EDUCAÇÃO FISICA
NO BRASIL - Prof. Geraldo Massucato-
SP

4 -- GINÁSTICA BRASILEIRA - Prof. Inezil
Penna Marinho - RJ

5- OS RESULTADOS OBTIDOS COM O
PENTATLO NACIONAL - Dr. Sergio
Leitão - RJ

6 - GINÁSTICA INFANTIL NO CONTEX-
TO ATUAL - Prof. Mauro Guiseline - SP

7 - A CONTRIBUiÇÃO DO PODER PÚ-
BLICO PARA ABERTURA DE NOVOS
MERCADOS PARA O PROFESSOR DE
EDUCAÇÃO FISICA - Cel. Octávio Tei-
xeira.

Serão oferecidos os seguintes cursos:

A - RECREAÇÃO INFANTIL - Prof. Mauro
Guiseline - SP

B - GINÁSTICA RITMICA DESPORTIVA -
Prof. Lucy Godoy - SP; Prof.Cacilda Silva
Souza - BA; Coord. Prof. Lucia Maltez -
BA.

C - PLANEJAMENTO DO TREINAMENTO
DESPORTIVO - Prof. Luiz Roberto Zu-
liani - SP

O - BASQUETE - Prof. Waldir Pagan- SP
E - VOLEIBOL - Prof. Celso Carvalho Ban-

deira - SP.

Aproveitamento das lutas como veículo
Educacional:

A - KARAT~ - Prof. Ivo Rangel - BA
B - CAPOE IRA -- Equipe do SESC - BA

As inscrições deverão ser endereçadas dire-
tamente à Associacão de Professores de Educa-
ção Física da Bahi~ (Ginásio Antonio Balbino -
Vila Olímpica da Bahia - Salvador - Bahia},
acompanhadas do cheque destinado ao paga-
mento da taxa de inscrição abaixo indicada:

TAXA JORNADA

Até 01 /Out
2.000,00
2.500,00

Após 01 /Out
2.500,00
3.000,00

Sócios
N/Sócios

CURSOS E JORNADAS
3.500,00
4.500,00

Sócios
N/Sócios

4.000,00
5.000,00

A APEF BA encarregar-se-áde fazer reservas
de hotéis, quando isto lhe for solicitado, de
acordo com os seguintes preços:

HOTEL BAHIA DE TODOS OSSANTOS
Tel.: (071) 243-6344
Casal: 6.600,00 Solteiro: 6.600,00

._BARRA TURISMO HOTEL
Te!':':'(071) 245-7433
Casal: 6.000,00 Solteiro: 5.400,00

HOTEL ALAMEDA TURISMO LTOA.
Tle.: (071) 243-2312
Casal: 2.800,00 Solteiro: 2.000,00

POUSADA NAZARt
Tel.: (071) 243-3418
Solteiro: 1.300,00

POUSADA JOANA AI\JGtllCA
Tel.: (071) 243-4741 ou 243-0873 (após 20 hs)
Solteiro: 800,00

TODOS COM CAFt DA MANHÃ



FICHA DE INSCRIÇÃO

NOME COMPLETO

Endereço

Cidade. Estado

Te!.CEP ..

Local de Trabalho . Te!.

O curso em que desejase inscrever

OBS: O participante pode inscrever-se:

I Curso + Jornada ou Jornada (isolada). Não é permitido Curso (isolado)

CURSO DE ATIVIDADES RITMICAS,
RECREAÇÃO E FOLCLORE

(Ritmo, som, movimento percussão humana, dança,
brinquedos cantados, expressão corporal e processo de criação).

INSCRiÇÃO
Na sede da APEF-Rio
Av. Franklin Roosevelt, 39 s/131O
Tel.: 220-3778 - de 13 às 17 horas

socialização no meio comunitário.PROMOÇÃO
IERJ - CREC - SEEC
ABDR
APEF - RIO

PERrODO
De 25 a 29 de outubro de 1982

TAXA DE INSCRiÇÃO
Membros participantes
Cr$ 5.000,00
Sócios da APEF-Rio
Cr$ 3.500,00
Sócios da ABDR
Cr$ 3.500,00
Normalistas e Universitários
Cr$ 2.500,00

CARGA HORARIA
20 horas

CLIENTELA
A - PROFESSORES
B - UNIVERSITARIOS
C - NORMALlSTAS

HORARIO
De 19 :00 às 22 :00 horas

LOCAL
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO
I. E. - Rua Mariz e Barros, 273

PROFESSORES
Prof. Inezil Penna Marinho
Profa. Maria Pereira de Queiroz
Profa. Maria José Alves da Silva

Oliveira
Profa. Cali Teles da Conceicão
Profa. Geni Pereira .
Profa. Margit Greve
Profa. Solange F. Lima

OBJETIVOS
Fornecer conhecimentos atua-

lizados sobre atividades recreati-
vas, expressão corporal e folclore.
Através do processo de estudo e
experimentação, (Aulas teóricas e
práticas), visando a crianca e o
adolescente para sua inteçraçâo e

CERTIFICADO
Será atribu ído ao participante que
obtiver 75 por cento de presença.



A Secretaria
de Educação e Cultura, o
Conselho Estadual de Educa-
ção, o Conselho Estadual de
Cultura e a Fundação Cultu-
ral do Estado da Bahia, em
comemor-ação ao I? Cente-
nário dos Pareceres de Rui
sobre o Ensino, promoveram
de 6 a 12 de setembro de
1982, em Salvador, BA, a
"Semana Nacional sobre a Pe-
dagogia de Rui Barbosa", ten-
do sido as .reuniões realizadas
no Hotel Meridien, com par-
ticipantes de numerosos Es-
tados, Territórios e do Distri-
to Federal.

O Programa constou das
seguintes conferências:
- "Um parecer único no Par-
lamento", pelo Senador Luiz
Viana Filho. Coube ao Prof. Inezil Penna
- "Diretrizes Filosóficas dos Marinho, especialmente con-
Pareceres de Rui", pelo Prof. vidado para esse fim, ser o ex-
Miguel Reale, positor do painel "Rui e a
- "As Características dos Pa- Educação Física", de todos o
receres de Rui Barbosa", pelo mais concorrido sobretudo
Prof. Américo J acobina La- pelo apoio que lhes empres-
combe. tou a Associação de Professo-
- "Atualidade do Pensarnen- res de Educação Física da
to Pedagógico de Rui Barbo- Bahia e a Escola de Educação
sa", pelo prof. Paulo Natanael Física, cujos alunos superlota-
de Souza. ram o auditório.

A Edição deste Boletim é uma cortesia do Sr. Em/tio Fiorentino Battistella
presidente das ORGANIZAÇOES BATTlSTELLA. '

SEMANA DO
.FOLCLORE

rito Santo: Prof. Alzira das
Chagas Pereira; Prof. Leni
Augusta dos Santos, Prof.
Maria Pereira de Queiroz;
Tia Neuma Gonçalves da
Silva. Local: Auditório 91
(99 andar)

Dia 20/08 - Sexta-feira

20 hroas
- Do Semba ao Samba
História-Estória - Tradição e
Memória - Grêmio Recrea-
tivo Escola de Samba Estação
Primeira de Mangueira. Local:
auditório 93 (99 andar)

Dia 21/08 - Sábado

8 horas - MOMENTO I
Discussão Socializada

Danças Folclóricas - Prof.
Celi Telles da Conceição;
Prof. Geni Pereira; Prof. Licia
Maria Vasconcellos; Prof,
Maria José Oliveira. Local:
Departamento de Alunos -
Auditório

9 horas - ESPAÇO I
Prática - Danças Folcló-

ricas - Prof. Celi Telles da
Conceição _. Local: Departa-
mento de Alunos - Sala

ESPAÇO II
Danças Folclóricas - Prof.

Geni Pereira; Prof. Lícia M.
Vasconcellos - Local - De-
partamento de Alunos - Sala

11.30 horas
Encerramento da Semana
Avaliação

Local: Departamento de Alu-
nos - Auditório

Rui

ea
Educacão

Física

- "Coordenadas do Pensa-
mento Pedagógico a~:"gui" , 1.
pelo Prof, Ibrahirn kfaâdad .... ;;~~,;~

Além das conferências acir~' .::
ma enunciadas, foram realiza-" .
dos os seguintes paines:
- "Rui e a Educação Física".
- "Rui e o Ensino Religioso".
- "Rui e a Educação Pre-Es-
colar".
- "Rui e o Ensino Profissio-
nalizante" .
- "Rui e a Administração Es-
colar e Educação Comparada".
- "Rui e o Ensino das Ciên-
cias".
- "Rui e o Ensino Normal".
- "Rui e o Ensino Superior".
- "R,ui e a Política Educacio-
nal e Econômica".


